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FUNDAMENTOS DOUTRINÁRIOS: DÍZIMO 

 

Introdução: 

Trataremos neste pequeno livreto de um assunto que muitas vezes é 
considerado controverso, mas que está muito bem fundamentado nas escrituras 
sagradas. Nos últimos tempos temos visto o surgimento de diversas correntes 
teológicas afirmando que o dízimo cessou. Temos dois lados opostos e extremos 
que falam a respeito do dízimo. Um extremo defende que devemos dar tudo que 
nós temos, de forma enfática e muitas vezes coercitiva. Afirmam que devemos nos 
comprometer com todos os desafios financeiros levantados pela igreja, mesmo 
que isso comprometa nossa saúde financeira. O outro extremo afirma que o dízimo 
cessou, e que não temos mais obrigações financeiras com a igreja, e que todo 
pastor é ladrão se aproveita do rebanho para enriquecimento pessoal. Trataremos 
de uma forma equilibrada, sem os exageros de nenhum dos lados, buscando nas 
escrituras a verdadeira intenção do estabelecimento do dízimo, de uma forma 
saudável para aquele que contribui. Deus abençoe você nessa jornada de estudos. 
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1) O dízimo é mencionado antes da Lei de Moisés: 

Gênesis 14: 18 E Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; e era este 
sacerdote do Deus Altíssimo.19 E abençoou-o, e disse: Bendito seja Abrão pelo 
Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da terra;20 E bendito seja o Deus 
Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos. E Abrão deu-lhe o 
dízimo de tudo. 

 Antes de Deus estabelecer o dízimo através na Lei de Moisés, temos um 
relato muito interessante sobre Abraão e o Dízimo. Não só isso, Melquisedeque é 
considerado uma figura de Cristo no velho testamento. Vejamos os versículos: 

Salmos 110: 4 Jurou o Senhor, e não se arrependerá: tu és um sacerdote eterno, 
segundo a ordem de Melquisedeque. 

Hebreus 5: 5 Assim também Cristo não se glorificou a si mesmo, para se fazer 
sumo sacerdote, mas aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te 
gerei.6 Como também diz, noutro lugar: Tu és sacerdote eternamente, segundo 
a ordem de Melquisedeque.7 O qual, nos dias da sua carne, oferecendo, com 
grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o podia livrar da morte, foi 
ouvido quanto ao que temia. 8 Ainda que era Filho, aprendeu a obediência, por 
aquilo que padeceu.9 E, sendo ele consumado, veio a ser a causa da eterna 
salvação para todos os que lhe obedecem;10 Chamado por Deus sumo 
sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque. 

Hebreus 7: 15 E muito mais manifesto é ainda, se à semelhança de 
Melquisedeque se levantar outro sacerdote,16 Que não foi feito segundo a lei do 
mandamento carnal, mas segundo o poder da vida incorruptível.17 Porque ele 
assim testifica: Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem de 
Melquisedeque. 

Hebreus 6:  20 Onde Jesus, nosso precursor, entrou por nós, feito eternamente 
sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque. 

 Em Hebreus 6:3, vemos a descrição de Melquisedeque, sem genealogia, 
sem pai, sem mãe, não tendo princípio nem fim de dias e feito a semelhança do 
Filho de Deus. Podemos concluir que Melquisedeque é um tipo de Cristo e que 
Jesus é sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. Aqui vemos um paralelo e 
uma conexão entre Melquisedeque, que, não só era sacerdote do Deus altíssimo, 



 
 

4 
PASTOR GILMAR FERNANDES MEDEIROS 

DIREITOS RESERVADOS 
NÃO REPRODUZIR O MATERIAL SEM A AUTORIZAÇÃO DO AUTOR 

 

mas era uma tipologia de Cristo, apontando para Ele, como sumo sacerdote, que 
entraria para exercer o ofício eternamente. Dessa forma, entendemos que, 
Melquisedeque que recebe os dízimos de Abraão, representa o próprio Cristo, 
mostrando que Cristo o Senhor e cabeça da igreja, receberia os dízimos na nova 
aliança. 

1.1) Jacó e o Dízimo: 

Jacó ao fugir de seu irmão Esaú, segue exemplo de seu avô Abraão e faz o 
voto do dízimo. 

Gênesis 28: 20 E Jacó fez um voto, dizendo: Se Deus for comigo, e me 
guardar nesta viagem que faço, e me der pão para comer, e vestes para 
vestir;21 E eu em paz tornar à casa de meu pai, o Senhor me será por Deus;22 E 
esta pedra que tenho posto por coluna será casa de Deus; e de tudo quanto me 
deres, certamente te darei o dízimo. 

2) O dízimo é estabelecido na lei de Moisés: 

Deus inicia o ensino sobre dízimo somente em Levítico. Daí em diante, 
haverá uma série de citações e advertências sobre o dízimo no velho testamento. 
Podemos ver que Deus estabelece o dízimo como ‘’santo ao Senhor’’, algo que não 
poderia ser retido, pois era consagrado a Deus. Vejamos os versículos: 

Levítico 27: 30 Também todas as dízimas do campo, da semente do 
campo, do fruto das árvores, são do Senhor; santas são ao Senhor.31 Porém, se 
alguém das suas dízimas resgatar alguma coisa, acrescentará a sua quinta 
parte sobre ela.32 No tocante a todas as dízimas do gado e do rebanho, tudo o 
que passar debaixo da vara, o dízimo será santo ao Senhor. 

2.1) Dízimo como sustento da tribo de Levi: 

Deus estabelece o dízimo para a tribo de Levi (os levitas), que serviriam no 
templo. A eles não foi dada herança na terra em Canaã, mas seriam sustentados 
pelas onze tribos. Esse primeiro dízimo, que remonta a Abraão (Gn 14:18–20), é o 
dízimo sagrado dado aos levitas e sacerdotes por seu serviço no templo e na 
congregação no Antigo Testamento. Este é o dízimo que continuamos a dar sob o 
sacerdócio de Melquisedeque no Novo Testamento. É o dízimo consagrado a Deus 
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e à propagação do evangelho, e tem, portanto, validade para todos os crentes em 
Cristo. 

Números 18: 20 Disse também o Senhor a Arão: Na sua terra herança 
nenhuma terás, e no meio deles, nenhuma parte terás; eu sou a tua parte e a 
tua herança no meio dos filhos de Israel.21 E eis que aos filhos de Levi tenho 
dado todos os dízimos em Israel por herança, pelo ministério que executam, o 
ministério da tenda da congregação.  

Números 18: 24 Porque os dízimos dos filhos de Israel, que oferecerem ao 
Senhor em oferta alçada, tenho dado por herança aos levitas; porquanto eu 
lhes disse: No meio dos filhos de Israel nenhuma herança terão. 

2.2) Dízimo dos dízimos: 

Apesar dos Levitas serem sustentados pelas onze tribos, Deus estabelece 
que eles também deveriam dizimar, seria chamada oferta alçada o dízimo dos 
dízimos, e seria dada ao Sacerdote Arão. 

Números 18: 25 E falou o Senhor a Moisés, dizendo:26 Também falarás aos 
levitas, e dir-lhes-ás: Quando receberdes os dízimos dos filhos de Israel, que 
eu deles vos tenho dado por vossa herança, deles oferecereis uma oferta 
alçada ao Senhor, os dízimos dos dízimos.27 E contar-se-vos-á a vossa oferta 
alçada, como grão da eira, e como plenitude do lagar.28 Assim também 
oferecereis ao Senhor uma oferta alçada de todos os vossos dízimos, que 
receberdes dos filhos de Israel, e deles dareis a oferta alçada do Senhor a Arão, 
o sacerdote. 

2.3) Dízimo para uso com a família em celebrações ao Senhor: 

Em Deuteronômio, vemos um tipo de dízimo diferente sendo estabelecido. 
É um valor separado para ser utilizado nas festas e celebrações ao Senhor, como 
por exemplo na festa dos tabernáculos. A lei levítica requeria de um judeu ir a 
Jerusalém em certas ocasiões. Na realidade, esta ordenança religiosa inclui uma 
provisão social definida em períodos de festividade para a família. Como o cabeça 
do lar, o homem deveria prover a despesa para as festividades, reservando um 
segundo dízimo, descrito nos textos abaixo, chamado o dízimo para as festas. 
Assim, o segundo dízimo era dedicado para o bem do homem em si, para as 
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festividades, e, especificamente, uma festividade com um propósito religioso, tal 
como ir a um acampamento celebrar ao Senhor. 

Deuteronômio 12:  5 Mas o lugar que o Senhor vosso Deus escolher de 
todas as vossas tribos, para ali pôr o seu nome, buscareis, para sua habitação, 
e ali vireis.6 E ali trareis os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os 
vossos dízimos, e a oferta alçada da vossa mão, e os vossos votos, e as vossas 
ofertas voluntárias, e os primogênitos das vossas vacas e das vossas 
ovelhas.7 E ali comereis perante o Senhor vosso Deus, e vos alegrareis em tudo 
em que puserdes a vossa mão, vós e as vossas casas, no que abençoar o 
Senhor vosso Deus. 

Deuteronômio 14: 22 Certamente darás os dízimos de todo o fruto da tua 
semente, que cada ano se recolher do campo.23 E, perante o Senhor teu Deus, 
no lugar que escolher para ali fazer habitar o seu nome, comerás os dízimos do 
teu grão, do teu mosto e do teu azeite, e os primogênitos das tuas vacas e das 
tuas ovelhas; para que aprendas a temer ao Senhor teu Deus todos os dias. 

2.4) Deus permite a troca dos bens em dinheiro, para facilitar a viagem:  

Quando fosse dificultoso levar o dízimo como provisão para as festas de 
celebração, Deus permitia que fossem vendidos e depois o dinheiro seria utilizado 
para a compra do que fosse necessário. 

Deuteronômio 14: 24 E quando o caminho te for tão comprido que os não 
possas levar, por estar longe de ti o lugar que escolher o Senhor teu Deus para 
ali pôr o seu nome, quando o Senhor teu Deus te tiver abençoado;25 Então 
vende-os, e ata o dinheiro na tua mão, e vai ao lugar que escolher o Senhor teu 
Deus;26 E aquele dinheiro darás por tudo o que deseja a tua alma, por vacas, e 
por ovelhas, e por vinho, e por bebida forte, e por tudo o que te pedir a tua alma; 
come-o ali perante o Senhor teu Deus, e alegra-te, tu e a tua casa;27 Porém não 
desampararás o levita que está dentro das tuas portas; pois não tem parte nem 
herança contigo. 
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2.5) Dízimo trienal: 

No mesmo capítulo de Deuteronômio 14, vemos Deus estabelecer o dízimo 
a cada três anos. Esse dízimo não seria levado ao templo, mas separado para 
amparar o estrangeiro, o órfão e a viúva e o levita, onde residia o dizimista. O terceiro 
dízimo era o dízimo para os pobres, e, de acordo com nosso texto em Deuteronômio 
14:28–29, esse dízimo era dado apenas a cada terceiro ano. Como o texto declara, 
a produção tinha de trazida às “suas próprias cidades” para o levita, para o 
peregrino, para o órfão e para a viúva.  

Deuteronômio 14: 28 Ao fim de três anos tirarás todos os dízimos da tua 
colheita no mesmo ano, e os recolherás dentro das tuas portas;29 Então virá o 
levita (pois nem parte nem herança tem contigo), e o estrangeiro, e o órfão, e a 
viúva, que estão dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão; para que o 
Senhor teu Deus te abençoe em toda a obra que as tuas mãos fizerem. 

2.6) Deus reestabelece através de Ezequias os dízimos e ofertas aso 
sacerdotes: 

2 Crônicas 31: 5 E, depois que se divulgou esta ordem, os filhos de Israel 
trouxeram muitas primícias de trigo, mosto, azeite, mel, e de todo o produto do 
campo; também os dízimos de tudo trouxeram em abundância.6 E os filhos de 
Israel e de Judá, que habitavam nas cidades de Judá, também trouxeram 
dízimos dos bois e das ovelhas, e dízimos das coisas dedicadas que foram 
consagradas ao Senhor seu Deus; e fizeram muitos montões. 

2.7) Neemias reestabelece o dízimo aos levitas: 

Neemias 10: 37 E que as primícias da nossa massa, as nossas ofertas 
alçadas, o fruto de toda a árvore, o mosto e o azeite, traríamos aos sacerdotes, 
às câmaras da casa do nosso Deus; e os dízimos da nossa terra aos levitas; e 
que os levitas receberiam os dízimos em todas as cidades, da nossa lavoura.38 E 
que o sacerdote, filho de Arão, estaria com os levitas quando os levitas 
recebessem os dízimos, e que os levitas trariam os dízimos dos dízimos à casa 
do nosso Deus, às câmaras da casa do tesouro. 
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3) Semelhança entre a finalidade do dízimo no velho e novo testamento: 

Todos sabemos que o dízimo no velho testamento era utilizado, para manter 
o templo e os serviços religiosos, auxiliar no socorro aos pobres, estrangeiros, 
órfãos e viúvas, além de manter o sustento da tribo de Levi e os sacerdotes com 
suas famílias. Veremos alguns textos que ligam essas finalidades no velho e no 
novo testamento. 

3.1) Auxílio e socorro aos pobres, órfãos, estrangeiros e viúvas: 

Velho testamento: 

 Deus estabelece o dízimo, como finalidade também de amparo. Vemos que 
Deus alerta a nação de Israel em vários versículos, a não violarem o direito deles. 

Deuteronômio 14: 28 Ao fim de três anos tirarás todos os dízimos da tua 
colheita no mesmo ano, e os recolherás dentro das tuas portas;29 Então virá o 
levita (pois nem parte nem herança tem contigo), e o estrangeiro, e o órfão, e a 
viúva, que estão dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão; para que o 
Senhor teu Deus te abençoe em toda a obra que as tuas mãos fizerem. 

Isaías 1: 23 Os teus príncipes são rebeldes, e companheiros de ladrões; 
cada um deles ama as peitas, e anda atrás das recompensas; não fazem justiça 
ao órfão, e não chega perante eles a causa da viúva. 

Deuteronômio 10: 17 Pois o Senhor vosso Deus é o Deus dos deuses, e o 
Senhor dos senhores, o Deus grande, poderoso e temível, que não faz acepção 
de pessoas, nem aceita recompensas;18 Que faz justiça ao órfão e à viúva, e 
ama o estrangeiro, dando-lhe pão e roupa. 

Deuteronômio 24: 17 Não perverterás o direito do estrangeiro e do órfão; 
nem tomarás em penhor a roupa da viúva. 

Deuteronômio 27: 19 Maldito aquele que perverter o direito do 
estrangeiro, do órfão e da viúva. E todo o povo dirá: Amém. 

Jeremias 22: 3 Assim diz o Senhor: Exercei o juízo e a justiça, e livrai o 
espoliado da mão do opressor; e não oprimais ao estrangeiro, nem ao órfão, 
nem à viúva; não façais violência, nem derrameis sangue inocente neste lugar. 
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Zacarias 7: 10 E não oprimais a viúva, nem o órfão, nem o estrangeiro, nem 
o pobre, nem intente cada um, em seu coração, o mal contra o seu irmão. 

Novo testamento: 

 Em Atos 6, vemos a que houve uma murmuração por causa da distribuição 
das ofertas entre as viúvas. Vemos que os recursos arrecadados, também tinham 
essa finalidade. 

Atos 6: 1 Ora, naqueles dias, crescendo o número dos discípulos, houve 
uma murmuração dos gregos contra os hebreus, porque as suas viúvas eram 
desprezadas no ministério cotidiano. 

Gálatas 2: 10 Recomendando-nos somente que nos lembrássemos dos 
pobres, o que também procurei fazer com diligência. 

Tiago 1: 27 A religião pura e imaculada para com Deus e Pai, é esta: Visitar os 
órfãos e as viúvas nas suas tribulações, e guardar-se incontaminado do mundo. 

1 Timóteo 5: 3 Honra as viúvas que verdadeiramente são viúvas. 

 

 3.2) Sustento daqueles que vivem para o serviço do reino:  

 Já vimos que o primeiro dízimo tinha a finalidade de mantes os Levitas e os 
sacerdotes, que serviam a Deus em tempo integral. 

Antigo testamento: 

Números 18: 20 Disse também o Senhor a Arão: Na sua terra herança 
nenhuma terás, e no meio deles, nenhuma parte terás; eu sou a tua parte e a 
tua herança no meio dos filhos de Israel.21 E eis que aos filhos de Levi tenho 
dado todos os dízimos em Israel por herança, pelo ministério que executam, o 
ministério da tenda da congregação.  

Números 18: 24 Porque os dízimos dos filhos de Israel, que oferecerem ao 
Senhor em oferta alçada, tenho dado por herança aos levitas; porquanto eu 
lhes disse: No meio dos filhos de Israel nenhuma herança terão. 

Malaquias 3: 10 Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim nisto, diz o Senhor dos 
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Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós uma 
bênção tal até que não haja lugar suficiente para a recolherdes. 

Novo testamento: 

1 Coríntios 9: 7 Quem jamais milita à sua própria custa? Quem planta a 
vinha e não come do seu fruto? Ou quem apascenta o gado e não se alimenta 
do leite do gado?8 Digo eu isto segundo os homens? Ou não diz a lei também o 
mesmo?9 Porque na lei de Moisés está escrito: Não atarás a boca ao boi que 
trilha o grão. Porventura tem Deus cuidado dos bois?10 Ou não o diz certamente 
por nós? Certamente que por nós está escrito; porque o que lavra deve lavrar 
com esperança e o que debulha deve debulhar com esperança de ser 
participante.11 Se nós vos semeamos as coisas espirituais, será muito que de 
vós recolhamos as carnais?12 Se outros participam deste poder sobre vós, por 
que não, e mais justamente, nós? Mas nós não usamos deste direito; antes 
suportamos tudo, para não pormos impedimento algum ao evangelho de 
Cristo.13 Não sabeis vós que os que administram o que é sagrado comem do que 
é do templo? E que os que de contínuo estão junto ao altar, participam do 
altar?14 Assim ordenou também o Senhor aos que anunciam o evangelho, que 
vivam do evangelho. 

1 Tessalonicenses 5: 12 E rogamo-vos, irmãos, que reconheçais os que 
trabalham entre vós e que presidem sobre vós no Senhor, e vos admoestam;13 E 
que os tenhais em grande estima e amor, por causa da sua obra. Tende paz 
entre vós. 

Gálatas 6: 6 E o que é instruído na palavra reparta de todos os seus bens 
com aquele que o instrui. 

Mateus 10: 10 Nem alforjes para o caminho, nem duas túnicas, nem 
sandálias, nem cajado; porque digno é o operário do seu alimento. 

1 Timóteo 5: 18 Porque diz a Escritura: Não ligarás a boca ao boi que 
debulha. E: Digno é o obreiro do seu salário. 

O dízimo possui finalidades semelhantes no antigo e novo testamento. Se no 
antigo testamento ele era utilizado para sustentar os sacerdotes e levitas, agora ele 
sustenta pastore, obreiros e missionários, além de ter por finalidade manutenção 
do templo físico com as suas despesas, como: funcionários, limpeza, energia, 



 
 

11 
PASTOR GILMAR FERNANDES MEDEIROS 

DIREITOS RESERVADOS 
NÃO REPRODUZIR O MATERIAL SEM A AUTORIZAÇÃO DO AUTOR 

 

água, aluguel, materiais de consumo e despesas com infraestrutura: som, 
ambiente físico (construção, pintura), poltronas, móveis para os ministérios. A 
verdade é que, sem os dízimos a igreja não conseguiria se manter, e muito menos 
abrir novos templos ou sustentar obreiros. O dízimo também deve ser utilizado no 
amparo a pessoas necessitadas financeiramente da igreja, ou, pessoas da 
comunidade que residem nas proximidades, e, que estão em situação de 
vulnerabilidade social. 

4) Contextualização do dízimo em Malaquias: 

Malaquias é um capítulo a parte sobre dízimos e ofertas. É um texto 
comumente utilizado para denunciar os negligentes do dízimo, mas o texto é muito 
mais profundo. Vejamos: 

-Deus denuncia através do profeta a falta de honra do povo para com seu 
Deus: Malaquias 1:6; 

-Deus denuncia o oferecimento de animais impróprios para o sacrifício. 
Animais cegos, aleijados: Malaquias 1:8; 

-Deus rejeita as ofertas e prefere que alguém que feche a porta do templo e 
não acenda o fogo do altar, pois Deus reprova as ofertas: Malaquias 1:10. 

-Deus traz um juízo severo sobre os sacerdotes, pois se desviaram do 
caminho e corromperam a aliança de Levi: Malaquias 2:8; 

-Deus repreende a raiva e a animosidade entre irmãos: Malaquias 2:10; 

-Deus repreende o adultério do povo: Malaquias 2:14. 

-Deus repreende toda a nação denunciando os feiticeiros, os adúlteros, os 
que juram falsamente e defraudam o direito do estrangeiro, do órfão e da viúva: 
Malaquias 3:5; 

-Deus denuncia o roubo de toda a nação nos dízimos e nas ofertas. Mas, não 
só por causa de reterem o que é consagrado ao Senhor, mas pela oferta impura com 
animais cegos e coxos impróprios para o sacrifício: Malaquias 3:8; 

-Deus os repreende das palavras agressivas, dizendo que é inútil servir ao 
Senhor: Malaquias 3:13-14. 
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-Deus estabelece o dia do juízo do soberbo, e dos ímpios: Malaquias 4:1; 

-Deus promete aos que temem seu nome, cura e alegria: Malaquias 4:2; 

-Deus promete que o Messias converterá o coração dos pais aos filhos: 
Malaquias 6:6. 

Conclusão: Malaquias é um profeta utilizado para repreender uma nação 
inteira que tinham se esquecido do Senhor e da sua lei, agindo como soberbos e 
usurpadores. Utilizar um versículo isolado para dízimos e ofertas não seria o mais 
adequado. Malaquias denuncia o adultério, o falso testemunho e inúmeros 
pecados no qual a nação de Israel estava mergulhada. 

5) Dízimo no novo testamento: 

Existem muitas pessoas hoje dizendo que o dízimo era apenas no velho 
testamento. Acreditamos que o dízimo não foi abolido, mas mudou de função. Na 
velha aliança, o dízimo era utilizado para manutenção e suprimento do templo, dos 
sacerdotes e das festas religiosas. No novo testamento, não vemos menção de 
Jesus abolindo o dízimo, mas reafirmando que deveria continuar: 

Mateus 23: 23 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que dizimais 
a hortelã, o endro e o cominho, e desprezais o mais importante da lei, o juízo, a 
misericórdia e a fé; deveis, porém, fazer estas coisas, e não omitir aquelas. 

Lucas 11: 42 Mas ai de vós, fariseus, que dizimais a hortelã, e a arruda, e 
toda a hortaliça, e desprezais o juízo e o amor de Deus. Importava fazer estas 
coisas, e não deixar as outras. 

Não vemos na doutrina dos apóstolos a palavra dízimo sendo mencionada. 
Mas, há inúmeros relatos de doações, para que fosse suprida a necessidade da 
igreja. Os recursos eram administrados pelos apóstolos: 

Atos 4: 34 Não havia, pois, entre eles necessitado algum; porque todos os 
que possuíam herdades ou casas, vendendo-as, traziam o preço do que fora 
vendido, e o depositavam aos pés dos apóstolos. 

4.1) Uma questão de generosidade: 

Nossa convicção é que o dízimo não foi introduzido na igreja primitiva por 
uma simples questão. Os apóstolos eram Judeus convertidos, e Jesus estava 
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tirando-os da tradição da Lei Mosaica e apresentando-lhes a salvação apenas pela 
fé em Jesus. Como o dízimo era uma tradição fortemente arraigada aos costumes 
Judaicos, isso traria uma confusão enorme entre o que eles considerariam, ou não 
da lei. Podemos ver isso no concílio de Jerusalém em Atos 15, onde ficou definido: 

Atos 15: 28 Na verdade pareceu bem ao Espírito Santo e a nós, não vos 
impor mais encargo algum, senão estas coisas necessárias:29 Que vos 
abstenhais das coisas sacrificadas aos ídolos, e do sangue, e da carne 
sufocada, e da fornicação, das quais coisas bem fazeis se vos guardardes. Bem 
vos vá. 

Dessa forma a igreja primitiva trabalhava com a generosidade dos irmãos, 
recebendo ofertas voluntárias para suprimento dos necessitados. Há diversos 
versículos nas cartas de Paulo com incentivos a doações e ofertas voluntárias. 

2 Coríntios 9: 6 E digo isto: Que o que semeia pouco, pouco também 
ceifará; e o que semeia em abundância, em abundância ceifará.7 Cada um 
contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, ou por 
necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria.8 E Deus é poderoso para 
fazer abundar em vós toda a graça, a fim de que tendo sempre, em tudo, toda a 
suficiência, abundeis em toda a boa obra; 

Filipenses 4: 18 Mas bastante tenho recebido, e tenho abundância. Cheio 
estou, depois que recebi de Epafrodito o que da vossa parte me foi enviado, 
como cheiro de suavidade e sacrifício agradável e aprazível a Deus.19 O meu 
Deus, porém, segundo as suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades 
em glória, por Cristo Jesus. 

1 Coríntios 16: 1 Ora, quanto à coleta que se faz para os santos, fazei vós 
também o mesmo que ordenei às igrejas da Galácia.2 No primeiro dia da 
semana cada um de vós ponha de parte o que puder ajuntar, conforme a sua 
prosperidade, para que não se façam as coletas quando eu chegar.3 E, quando 
tiver chegado, mandarei os que por cartas aprovardes, para levar a vossa 
dádiva a Jerusalém. 

4.2) Transição do Dízimo do Velho para o Novo Testamento: 

Apesar do dízimo não ter sido uma doutrina amplamente ensinada por Jesus 
e por seus discípulos, pelas razões já expostas no item 4.1, entendemos que não 
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houve revogação, mas sim uma mudança de propósito. No antigo testamento, era 
utilizado para mantimento do templo, dos sacerdotes e das festas, no novo 
testamento suprimento para a igreja local, que agora organizada precisa suprir as 
necessidades do templo físico, como: aluguel, energia, despesas de manutenção, 
e com suprimentos de salários ou prebendas de Pastores, auxiliares, funcionários, 
missões e ect. Mas, um ponto fundamental, é que o dízimo se inicia com 
Melquisedeque, uma figura de Cristo e a última citação é também com 
Melquisedeque. Vejamos essa transição. 

-Hebreus 7:3 – Melquisedeque que recebe dízimo de Abraão, feito 
semelhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote para sempre; 

-Hebreus 7:4 – Destaca a grandeza de Melquisedeque; 

-Hebreus 7:5 – Filhos de Levi (sacerdócio Levítico), têm o direito do dízimo 
do povo; 

-Hebreus 7:6 – Melquisedeque toma dízimo de Abraão e o abençoa; 

-Hebreus 7:7 – Melquisedeque é maior que Abraão; 

-Hebreus 7:8 – Mostra que os descendentes de Levi, são mortais, 
Melquisedeque é considerado uma figura de Cristo pois testifica que vive, ou seja, 
que seu sacerdócio é eterno; 

-Hebreus 7:9 – Demonstra que Levi e toda a sua descendência (tribo 
sacerdotal, que tinha direito a receber os dízimos), paga na pessoa de Abraão 
dízimo a Melquisedeque, que é uma figura de Cristo; 

-Hebreus 7:10 – Levi, tetraneto de Abraão estava em seus lombos, ou seja, 
ainda iria nascer dentro da descendência de Abraão quando ele entrega o dízimo a 
Melquisedeque. 
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Conclusão: 

Entendemos que Melquisedeque não só representa uma figura de Cristo, 
mas quando recebe os dízimos de Abraão, é o próprio Cristo representado, 
demonstrando que o dízimo quer seja antes da lei, ou na lei, ou após a lei, é o 
próprio Cristo que recebe. Sejamos firmes em nosso amor a Deus, contribuindo 
voluntariamente, sabendo que é o nosso Senhor e Salvador, que recebe tudo que 
temos e tudo que somos. 

Romanos 11: 36 Porque dele e por ele, e para ele, são todas as coisas; 
glória, pois, a ele eternamente. Amém. 

Colossenses 1: 15 O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de 
toda a criação;16 Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e 
na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam 
principados, sejam potestades. Tudo foi criado por ele e para ele.17 E ele é antes 
de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele.18 E ele é a cabeça do 
corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em 
tudo tenha a preeminência.19 Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude 
nele habitasse,20 E que, havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por 
meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na 
terra, como as que estão nos céus. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 


